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APRESENTAÇÃO 

Este guia é fruto de uma das etapas de um estudo sobre prevenção primária às violências sexuais na 

infância1,2, realizada entre os anos de 2023 e 2025, através da linha de pesquisa em Avaliação 

Psicológica e Promoção de Ações em Saúde, do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em 

Psicologia da Saúde da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Para a confecção deste produto 

técnico, foi utilizado o método instrucional3, cujo objetivo é de instrumentalizar profissionais que 

atuam no Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do/a Adolescente (SGDCA)4, na prevenção 

primária do tema em questão. 

O método instrucional consiste em um conjunto sistematizado de ações e/ou estratégias pedagógicas 

planejadas para facilitar a aprendizagem, considerando o perfil do público atendido, os conteúdos que 

são abordados e os recursos disponibilizados. Tem por finalidade criar processos e/ou materiais 

didáticos viáveis, eficientes, agradáveis e eficazes, promovendo uma aprendizagem significativa e 

resiliente. Diante disso, a combinação de diferentes ações/atividades, quando bem articulada, 

potencializa os resultados educacionais ao alinhar intencionalmente objetivos, procedimentos e 

contextos para uma aprendizagem sustentável3. 

Sobre a abrangência do produto, além da replicabilidade entre instituições locais que compõem o 

SGDCA, também será possível que o guia seja adotado por outros territórios, como instituições que 

integram o SGDCA de outras cidades da Região Metropolitana do Recife ou, até mesmo, de outros 

territórios ou cenários do Estado de Pernambuco. 

A proposta tem impacto social ao justificar, por exemplo, a urgência desse tema, tendo em vista o que 

os últimos mapeamentos diagnósticos do Recife e do Estado de Pernambuco5,6,7 têm trazido em suas 

estatísticas, cujos dados revelam que a ausência de prevenção primária para as ações voltadas ao 

enfrentamento das violências sexuais na infância são praticamente inexistentes em vários contextos do 

SGDCA. 

Em termos de demanda, ainda segundo os relatórios de mapeamento diagnóstico do município do 

Recife e do Estado de Pernambuco já citados, há a intenção de que este produto possa ser absorvido 

pela sociedade através de suas necessidades, principalmente nos territórios que são favoráveis à sua 

sustentabilidade. 

Dessa maneira, este plano valoriza a participação ativa da criança na construção de sua própria 

proteção, sem sobrecarregá-la com informações que não possa decodificar. Os materiais audiovisuais, 

disponibilizados gratuitamente na internet, servem como disparadores afetivos e político-pedagógicos, 

facilitando a identificação com o tema sem expor diretamente vivências traumáticas que a infância 

atendida possa ter sofrido. 

Para as situações hipotéticas de violências sofridas por crianças destinatárias deste guia de práticas 

preventivas, é fundamental que o/a adulto/a facilitador/a esteja preparado/a para acolher relatos 

espontâneos, seguir os protocolos do SGDCA em caso de suspeita ou revelação de violência sexual, e 

assegurar que sempre haja a indicação efetiva de que a criança não é culpada por nenhuma situação de 

violência que possa estar sofrendo. 

A complexidade do produto técnico também se dá por conseguir envolver profissionais de diferentes 

áreas do saber que compõem o SGDCA, tais como a psicologia, a educação, o serviço social e o 

direito. Por isso, o produto poderá ser aplicado de maneira multi ou interdisciplinar, nos diversos 

contextos do SGDCA. Ainda assim, devido às suas especificidades, recomenda-se que a/o profissional 

que for utilizá-lo já tenha familiaridade com as temáticas do guia. 



 

 

 

 

A respeito da replicabilidade do guia, o intuito é utilizar poucos recursos financeiros, apostando em 

materiais de domínio público, como vídeos de curta-metragem e videoclipes, que são facilmente 

encontrados na internet, por meio de canais virtuais especializados no tema em evidência, além de 

técnicas grupais acessíveis, para que possam ser aplicadas por profissionais do SGDCA, sendo 

passíveis de reprodução e/ou adaptação em diferentes contextos socioeconômicos. 

Essa proposta é inovadora, tendo em vista que atualmente não existem produtos sistematizados de 

maneira acessível e gratuita no Recife, que estejam voltados para a prevenção primária às violências 

sexuais na infância. Por isso, sua criação fomenta e facilita a aplicabilidade por parte de profissionais 

do SGDCA no enfrentamento a essa problemática. 

Por fim, esse produto técnico foi validado por meio da realização de um Grupo Focal8, composto por 

especialistas com experiência na temática em questão, que atuam ou já atuaram em um Serviço de 

Saúde Especializado no Atendimento a Crianças e Adolescentes que sofreram Violência - SSECAV, na 

cidade do Recife-PE, além de profissionais membros da Rede de Enfrentamento às Violências Sexuais 

na Infância e Adolescência de Pernambuco. 

O Grupo Focal teve o intuito de discutir questões acerca do tema em foco com profissionais que 

compõem o SGDCA, cujo processo de validação do guia passou por três etapas, que foram: (i) os 

relatos das formações e experiências profissionais das participantes; (ii) a compreensão delas sobre o 

tema da prevenção primária às violências sexuais na infância, e, por fim; (iii) a validação da proposta 

do guia como produto técnico, para fins de socialização com o SGDCA, no enfrentamento dessa 

problemática. 

Ao final do guia, existe uma lista de referências, com materiais de apoio, suporte e de aprofundamento 

temático, a exemplo de: conceitos e nomenclaturas; diretrizes, resoluções e leis nacionais; relatórios, 

estatísticas, boletins epidemiológicos e outras bases de dados; métodos para identificação dos tipos e 

sinais de violências sexuais; cartilhas e guias para profissionais que atendem às infâncias; e listas de 

contatos de instituições do SGDCA locais que atendem casos de violências sexuais. 
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TEMA I – CONSCIÊNCIA CORPORAL NA INFÂNCIA 

 

1. Objetivo Geral 

1.1. Promover a autoproteção infantil por meio da educação sobre o corpo, limites pessoais e estratégias de 

prevenção às violências sexuais, utilizando recursos acessíveis e metodologia participativa. 

 

2. Metodologia e Recursos 

2.1. Duração Total: 1h30min; 2.2. Recursos Necessários: aparelho com acesso à internet e capacidade de 

reprodução de vídeos (TV ou projetor e notebook). Espaço para roda de conversa que comporte, no máximo, 

12 crianças (com idade de 8 a 11 anos). Materiais simples, como papel, lápis de cor e cartolina (opcional); 

2.3. Abordagem lúdica e dialógica, adaptável a diferentes contextos socioeconômicos. 

 

3. Boas-vindas e Apresentação (10 minutos) 

3.1. Recepção das crianças e breve explicação sobre o objetivo do encontro; 3.2. Estabelecimento de regras 

de convivência para criação de um ambiente seguro e acolhedor; 3.3. Propor a pergunta inicial: “Você sabe o 

que é cuidar do próprio corpo?”. 

 

4. Exibição/discussão do Vídeo "Que Corpo É Esse? Episódio 1 - Eu Tenho um Corpo" (25 minutos) 

4.1. Roda de Conversa sobre o Corpo da Criança e Seus Limites; 4.2. Discussão sobre as partes do corpo, 

enfatizando as áreas íntimas e a importância de respeitar os próprios limites e das outras pessoas; 4.3. 

Desenho do corpo humano para identificação das partes íntimas e discussão sobre as partes que são privadas. 

 

5. Exibição/discussão da Música “Carinho não pode ser segredo” (20 minutos) 

5.1. Cantar e dançar a música com as crianças; 5.2. Reflexão sobre as mensagens da música e como entender 

sobre elas no dia a dia. 

 

6. Atividade de Fixação: “Jogo do Semáforo” (25 minutos) 

6.1. Utilização das cores do semáforo para identificar as situações seguras (representadas em verde), de 

atenção (representadas em amarelo), e perigosas (representadas em vermelho); 6.2. As crianças recebem 

esses cartões coloridos e, diante de situações hipotéticas apresentadas pela pessoa responsável pelo encontro, 

levantam a cor correspondente à cada situação. 

 

7. Encerramento e Avaliação (10 minutos) 

7.1. Recapitulação dos principais aprendizados no encontro; 7.2. Espaço para que as crianças expressem o 

que mais gostaram e o que aprenderam. 

 

8. Considerações Finais 

8.1. Este guia de práticas preventivas é adaptável a diferentes realidades e requer poucos recursos materiais, 

focando na qualidade da intervenção e na promoção de um ambiente seguro e educativo; 8.2. A utilização 

dos vídeos mencionados serve como ponto de partida para discussões sobre o “corpo e a prevenção de 

violências sexuais na infância”. 

 

9. Para acessar os materiais audiovisuais utilizados: 

9.1. "Que Corpo É Esse? Episódio 1 - Eu Tenho um Corpo" / Childhood Brasil - 

https://www.youtube.com/watch?v=9Yxf6yahjMU 9 

 

9.2. “Carinho não pode ser segredo - Combate ao assédio e abuso infantil”/ Mãe Musical - 

https://www.youtube.com/watch?v=dAvrRWynfB8 10 

https://www.youtube.com/watch?v=9Yxf6yahjMU
https://www.youtube.com/watch?v=dAvrRWynfB8
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Letra: “Carinho Não Pode Ser Segredo” - De Elisa Gatti 

 

Toda criança tem que aprender 

Que o seu corpinho é muito precioso 

Mas com algumas partes a gente tem que ser 

Ainda mais atento e mais cuidadoso 

 

Carinho não pode ser segredo 

Carinho não pode te dar medo 

Seu corpo tem que ser respeitado 

E se alguém te tocar 

Sem você deixar 

Isso tá errado (2x) 

 

Toda criança tem que aprender 

Que o seu corpinho é muito precioso 

Mas com algumas partes a gente tem que ser 

Ainda mais atento e mais cuidadoso 

 

Carinho não pode ser segredo 

Carinho não pode te dar medo 

Seu corpo tem que ser respeitado 

E se alguém te tocar 

Sem você deixar 

Isso tá errado (2x) 

 

Carinho não pode te dar medo 

Nem ser um segredo 
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TEMA II – EMPODERAMENTO E AUTONOMIA NA INFÂNCIA 

 

1. Objetivo Geral 

1.1. Promover a conscientização sobre o empoderamento da identidade de gênero e a autonomia de crianças 

através de estratégias de autoproteção, visando à prevenção primária das violências sexuais. 

 

2. Metodologia e Recursos 

2.1. Duração Total: 1h30min; 2.2. Recursos Necessários: aparelho com acesso à internet e capacidade de 

reprodução de vídeos (TV ou projetor e notebook). Espaço para roda de conversa que comporte, no máximo, 

12 crianças (com idade de 8 a 11 anos). Materiais simples como papel, lápis de cor e cartolina (opcional); 

2.3. Abordagem lúdica e dialógica, adaptável a diferentes contextos socioeconômicos. 

 

3. Boas-vindas e Apresentação (10 minutos) 

3.1. Recepção das crianças e breve explicação sobre o objetivo do encontro; 3.2. Estabelecimento de regras 

de convivência para criação de um ambiente seguro e acolhedor; 3.3. Propor a pergunta: “O que é ser 

poderosa/o ou ter poder quando você é criança?”. 

 

4. Exibição/discussão do Vídeo "Empoderamento na Infância" (25 minutos) 

4.1. Roda de Conversa sobre como o vídeo trata o empoderamento na relação entre meninas e meninos no 

dia a dia; 4.2. Propor as perguntas: “Quando foi que você escolheu algo que lhe fez bem? Como se sentiu 

com essa escolha?”; “Já recusou algo que não queria? Como se sentiu?"; 4.3. Reforçar com as crianças que a 

autonomia dá força para cuidar de si e a buscar ajuda quando necessário. 

 

5. Exibição/discussão da Música "Ninguém Mexe Comigo: Gritar, Correr, Contar ou Discar 100" (20 

minutos) 

5.1. Discussão e exploração sobre estratégias de autoproteção apresentadas no vídeo como: gritar, correr, 

contar para um/a adulto/a de confiança e/ou discar 100; 5.2. Dramatizações em pequenos subgrupos para 

praticar as estratégias de autoproteção de forma lúdica. 

 

6. Atividade de Fixação: “Cartão do Poder e da Proteção” (25 minutos) 

6.1. Cada criança cria um cartão com duas faces (frente/verso); 6.2. Na frente: ela desenha ou escreve o que 

representa uma escolha autônoma/livre (ex.: dizer não, recusar um abraço que a incomoda, etc.). No verso: 

como resposta a cada situação, ela desenha ou escreve uma das quatro estratégias de proteção citadas na 

música (gritar, correr, contar, discar 100); 6.3. Na sequência, as crianças compartilham voluntariamente 

como se sentiram ao representar cada ação. 

 

7. Encerramento e Avaliação (10 minutos) 

7.1. Recapitulação dos principais aprendizados no encontro; 7.2. Espaço para que as crianças expressem o 

que mais gostaram e o que aprenderam. 

 

8. Considerações Finais 

8.1. Este guia de práticas preventivas é adaptável a diferentes realidades e requer poucos recursos materiais, 

focando na qualidade da intervenção e na promoção de um ambiente seguro e educativo; 8.2. A utilização 

dos audiovisuais mencionados serve como ponto de partida para discussões sobre “identidades de gênero e 

violações de direitos na infância". 

 

9. Para acessar os materiais audiovisuais utilizados: 

9.1. “Empoderamento Feminino” / Curiosidades de Charlotte - 

https://www.youtube.com/watch?v=KypYDkI7uGY 11 

 

9.2. “Gritar, Correr, Contar ou Discar 100" / Ninguém Mexe Comigo - 

https://www.youtube.com/watch?v=UF-Q_uqBs0Y 12 

https://www.youtube.com/watch?v=KypYDkI7uGY
https://www.youtube.com/watch?v=UF-Q_uqBs0Y
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Letra: “Gritar, Correr, Contar ou Discar 100" - De Bruna Caram 
 

 

Para, para, pa-pa-pa-para 

É muito importante ser valente 

E ser valente é ser confiante 

Que gente pequenina já é gente 

E toda gente pode ser gigante 

 

Não é todo adulto 

Que faz sempre certo tudo todo tempo 

Criança também sabe muito do seu mundo e 

do seu sentimento 

 

Criança também diz: Isso não pode! 

Criança também diz quando parar 

 

Ninguém mexe comigo 

O meu corpo é meu abrigo 

Só quem me tem respeito é que pode se 

aproximar 

 

Se eu achar estranho o jeito de alguém me 

encostar 

Eu vou gritar: AAAAHHH! 

Se eu achar suspeito o jeito de alguém me 

mexer 

Eu vou correr: Wooooow! 

Se alguém me maltratar 

Eu vou contar 

E se eu for contar e não souber pra quem 

Eu disco 100, Eu disco 100 (eu pego o celular e 

ligo 100) 

Eu disco 100 (ou então conto pra alguém) 

 

Então 

Se você achar que alguém por perto 

Está fazendo algo que não é certo, tipo 

Fingir ser amigo e fazer maldade contigo 

Como te tocar, olhar, fotografar ou se mostrar 

E se disser que se você contar não vão acreditar 

 

Ah! Não importa quem seja, se proteja! 

Ouça bem 

Gritar, correr, contar ou discar 100 

A culpa não é sua 

Ouça bem 

Gritar, correr, contar ou discar 100 

 

Eu disco 100 

Eu disco 100 

Ou então conto pra alguém! 
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TEMA III – DIREITOS E DEVERES NA INFÂNCIA 

1. Objetivo Geral 

1.1. Promover o fortalecimento de vínculos protetores e a consciência crítica sobre os direitos e deveres na 

infância, por meio de estratégias dialógicas e simbólicas de prevenção primária às violências sexuais na 

infância. 

 

2. Metodologia e Recursos 

2.1. Duração Total: 1h30min; 2.2. Recursos Necessários: aparelho com acesso à internet e capacidade de 

reprodução de vídeos (TV, projetor ou notebook). Espaço para roda de conversa que comporte, no máximo, 

12 crianças (com idade de 8 a 11 anos). Materiais simples como papel, lápis de cor e cartolina (opcional); 

2.3. Abordagem lúdica e dialógica, adaptável a diferentes contextos socioeconômicos. 

 

3. Boas-vindas e Apresentação (10 minutos) 

3.1. Recepção das crianças e breve explicação sobre o objetivo do encontro; 3.2. Estabelecimento de regras 

de convivência para criação de um ambiente seguro e acolhedor; 3.3. Propor as perguntas norteadoras: “O 

que é ser criança para você?”; “Você sabia que existem direitos que lhe protegem e deveres que lhe ajudam a 

cuidar de si e de outras crianças?”. 

 

4. Exibição/discussão do Vídeo “Direitos e Deveres das Crianças” (25 minutos) 

4.1. Roda de Conversa sobre o “direito à proteção; o direito de brincar, de ter opinião e de ser respeitado/a; e 

sobre o “dever de respeitar o/a outro/a, cuidar do ambiente e pedir ajuda”; 4.2. Incentivar as crianças para 

uma escuta respeitosa, valorizando todas as falas. 

 

5. Exibição/discussão da Música “Criança é Vida” (20 minutos) 

5.1. Discussão das questões norteadoras: “Quais direitos vocês lembram que passaram nos vídeos?; E os 

deveres, quais vocês lembram?”; “O que você faz quando alguém desrespeita seu direito de brincar, de falar 

ou dizer não para alguma situação?”; 5.2. Refletir sobre o direito: “O que quer dizer que ‘meu corpo é só 

meu’?”; E porquê eu tenho “o dever de dizer ‘não’ para situações desagradáveis?”. 

 

6. Atividade de Fixação: "Quando dizer não é importante" (25 minutos) 

6.1. As crianças são convidadas a desenhar um cartaz com frases ou imagens de proteção/cuidado, do tipo: 

“Você sabia que tem o direito de dizer ‘não’ mesmo para adultos/as?”; “Eu posso dizer ‘não’ quando me 

sentir desconfortável em qual situação?”; “Se eu me sentir desconfortável, eu conto para alguém que cuida 

de mim? Quem?”; 6.2. Se possível, elas escrevem ou desenham no cartaz quem são as/os adultas/os de 

confiança delas; 6.3. Essa produção pode ser feita individualmente ou em subgrupos. 

 

7. Encerramento e Avaliação (10 minutos) 

7.1. Recapitulação dos principais aprendizados no encontro; 7.2. Espaço para que as crianças expressem o 

que mais gostaram e o que aprenderam. 

 

8. Considerações Finais 

8.1. Este guia de práticas preventivas é adaptável a diferentes realidades e requer poucos recursos materiais, 

focando na qualidade da intervenção e na promoção de um ambiente seguro e educativo; 8.2. A utilização 

dos audiovisuais mencionados serve como ponto de partida para discussões sobre “cidadania e bem-estar na 

infância”. 

 

9. Para acessar os materiais audiovisuais utilizados: 

9.1. “Direitos e Deveres das Crianças” / Smile and Learn - 

https://www.youtube.com/watch?v=6BBT2I67enc 13 

 

9.2. “Criança é Vida” / Toquinho - https://www.youtube.com/watch?v=JWIs8LB4AhA 14 

https://www.youtube.com/watch?v=6BBT2I67enc
https://www.youtube.com/watch?v=JWIs8LB4AhA


 

 

 

 

Letra: “Criança é Vida” - De Toquinho, Fernando Salem e Luiz Macedo 
 

 

 

Brincando de carrinho 

Ou de bola de gude 

Criança quer carinho 

Criança quer saúde 

 

Chutando uma bola 

Ou fazendo um amigo 

Criança quer escola 

Criança quer abrigo 

 

Lendo um gibi 

Ou girando um bambolê 

Criança quer sorrir 

Criança quer crescer 

 

A gente quer 

A gente quer 

A gente quer ser feliz (2x) 

 

Criança é vida 

E a gente não se cansa 

De ser pra sempre uma criança 

Na hora do cansaço 

Ou na hora da preguiça 

Criança quer abraço 

Criança quer justiça 

 

Sério ou engraçado 

No frio ou no calor 

Criança quer cuidado 

Criança quer amor 

 

Em qualquer lugar criança quer o quê? 

Criança quer sonhar 

Criança quer viver 

 

A gente quer 

A gente quer 

A gente quer ser feliz (2x) 

 

Criança é vida 

E a gente não se cansa 

De ser pra sempre uma criança (2x) 

Uma criança, Uma criançaaa 
 

11 
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TEMA IV – RECONHECIMENTO DE SITUAÇÕES DE RISCO NA INFÂNCIA 

1. Objetivo Geral 

1.1. Favorecer, de forma dialógica e simbólica, o reconhecimento de situações de risco e estratégias de 

proteção diante de violências sexuais na infância, contribuindo para o fortalecimento da autonomia corporal, 

emocional e relacional das crianças. 

2. Metodologia e Recursos 

2.1. Duração Total: 1h30min; 2.2. Recursos Necessários: aparelho com acesso à internet e capacidade de 

reprodução de vídeos (TV, projetor ou notebook). Espaço para roda de conversa que comporte, no máximo, 

12 crianças (com idade de 8 a 11 anos). Materiais simples como papel, lápis de cor e cartolina (opcional) 2.3. 

Abordagem lúdica e dialógica, adaptável a diferentes contextos socioeconômicos. 

3. Boas-vindas e Apresentação (10 minutos) 

3.1. Recepção das crianças e breve explicação sobre o objetivo do encontro; 3.2. Estabelecimento de regras 

de convivência para criação de um ambiente seguro e acolhedor; 3.3. Propor a pergunta: “Alguém já ouviu 

falar sobre o que significa a palavra abuso?”. 

4. Exibição/discussão do Vídeo “Que abuso é esse? Episódio 2 - É só carinho?” (25 minutos) 

4.1. Roda de Conversa sobre as formas de violência sexual a partir do vídeo; 4.2. Propor as perguntas: 

“Como podemos reconhecer situações em que, mesmo com uma aparência de carinho, aquilo está errado?”; 

“Em quais situações vocês acham importante dizer ‘não’?”; 4.3. Elucidação de dúvidas e reforço da 

importância de contar com adultos/as de confiança a partir das questões: “Porque é importante contar algo 

que está errado para um/a adulto/a de confiança?”; “Quem são as pessoas que cuidam de verdade da gente?”; 

4.4. Validar sentimentos, sensações de alerta, de confiança e de desconforto que possam ocorrer. 

5. Exibição/discussão da Música "Corra!" (20 minutos) 

5.1. Cantar e dançar a música "Corra!" com as crianças; 5.2. Reflexão sobre as mensagens e aspectos 

trazidos pela música, e como aplicá-los no dia a dia. 

6. Atividade de Fixação: "Mapa das/os Cuidadora/es" (25 minutos) 

6.1. Cada criança desenha um “mapa do seu mundo”, contendo os locais que ela frequenta (casa, escola, rua, 
igreja, praça, etc.); 6.2. Em cada espaço, ela será convidada a nomear quem são as pessoas adultas mais 
confiáveis; 6.3. Depois, com apoio da pessoa facilitadora, será feito um breve exercício simbólico: marcar 

com estrela (⛤) as pessoas que cuidam de verdade, e marcar com xis (X) os locais onde se deve estar 

atenta/o, e refletir com as crianças o que fazer em casos de perigo; 6.4. Cada uma poderá incluir em seu 

mapa uma “rota de proteção” a partir da pergunta: “Se algo acontecer de errado, para onde posso ir? E com 
quem posso contar?”. 

 

7. Encerramento e Avaliação (10 minutos) 

7.1. Recapitulação dos principais aprendizados no encontro; 7.2. Espaço para que as crianças expressem o 

que mais gostaram e o que aprenderam. 

8. Considerações Finais 

8.1. Este guia de práticas preventivas é adaptável a diferentes realidades e requer poucos recursos materiais, 

focando na qualidade da intervenção e na promoção de um ambiente seguro e educativo; 8.2. A utilização 

dos audiovisuais mencionados serve como ponto de partida para discussões sobre “violências sexuais na 

infância”. 

9. Para acessar os materiais audiovisuais utilizados: 

9.1. “Que abuso é esse? / Episódio 02: É só carinho?” / Canal Futura - 

https://www.youtube.com/watch?v=9OJOyfFQyTc 15 

9.2. “Corra”/ Palavra Cantada - https://www.youtube.com/watch?v=f-GLiiKxLOo 16 

https://www.youtube.com/watch?v=9OJOyfFQyTc
https://www.youtube.com/watch?v=f-GLiiKxLOo
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Letra: “Corra!” - De Palavra Cantada 

 

Corra Menino pra casa da tia 

Corra Menina pra casa da vó 

Corra que essa vida é uma correria só 

 

Quando você perceber que alguém está te incomodando, corra. Corra! 

Se você ficar desconfiada que alguma coisa está errada, corra. Corra! 

Chega um cara, para o carro, te oferece uma carona. Não responda, corra. Corra! 

Alguém lhe promete um presente. Diz até que é seu parente 

Mas no fundo você sente que ele finge, que ele mente. Então, corra. Corra! 

 

Corra. Na dúvida, corra! 

Corra. Na dúvida, corra! 

 

E é aquele ou aquela, que chega de mansinho 

Vem falando baixinho 

Quer fazer um carinho - Não! 

Um carinho escondidinho. Um carinho estranho 

Um carinho errado - Não! 

Um carinho malvado - Não! 

Um carinho sem cuidado - Não! Mal-intencionado - Nãoooo! 

Diga não! 

 

Um carinho, que não é carinho 

Nem pra menina, e nem pra menino - Não! 

É um toque que te choca - Diga Não! 

É um toque que não te faz bem 

E se um dia isso te acontecer, você já sabe o que fazer - Diga não! 

Não…não…não…não…não! 

 

Corra, menino, ninguém vai te pegar 

Corra, menina, ninguém vai te alcançar 

Corra, porque quando a gente corre, a gente foge e não se deixa levar 

Corra, menino, e conte tudo pra mamãe 

Conte, menina, pra vovó e pra titia 

Corra e conte tudo, tudo, tudo para quem você confiaaaa (2x) 

Corra! 
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